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Espirito S. do Pinhal, 190% 

Quinta feira, 11 de Abril   
ANNO IV +++ 

GRAI 
Voltamos ainda gu ao caso 

do cadaver encontrado .no ri- 

beirão dos Porcos, porque não 

podemos deixar passar em si- 

Jencio o ultimo artigo com 

que, sobre o mesmo assumpto, 

nos respondeu a folha do Lar- 

go da: Matriz, 

N. 23% 

  

    

Agitou essa folha a questão, 

que a principio não examiná- 

ramos com o devido cuidado; 

de uma feita até, o facto foi- 

neceu-lhe materia para uma 

ina inteira, em que tam- 

não esqueceu—vejam 

o habito!—de nos mi- 

mosear com um bouquet da- 

quellas conhecidas amabilida- 

«des que nos dispensa em to- 

das as polemicas; forneceu-lhe 

O facto, como: dissemos, mate- 

ria para uma pagina inteira e, 

como nos não sentimos ani- 

mados de menor desejo de 

  

chegar ao conhecimento dal 

verdade, daqui é que se ha 

de deitar o ponto final á dis- 

cussão, isto é, havemos de ser 

nós os ultimos a falar, 

Nessa infeliz resposta com 

que a folha independente pre- 

tendeu. fazer-nos. calar, des- 

truiu ella porventura um só 

dos argumentos por nós apr: e: 

sentados ? 

Provou que o cadaver en- 

contrado era da preta Elvira ? 

Provou que. a fóima eo 

comprimento dos cabellos são 

“dados sufficientes para seiden- 

tificar um cadaver? 

“Disse-nos o nome, do 

mista que verificou O 

mental de Elvira: ao de 
<asa em que habitava? 

alie- 

istado 

  

Póde provar-nos, que / 

ha loucuras simuladas *y 
RO »” 

  

Disse-nos em que se basea- 

va para asseverar que Elvi- 

ra, ao ser presa, se achava 

naquelle celebre: «estado phy- 
siologieo» 2 

E mais ainda. 

Destruiu o que aqui susten- 

támos sobre o estado de de- 

composição: do cadaver encon-: 

trado no ribeirão dos -Porcos? 

Demonstrou ser inverosimil 

a hy pothese com que explicá- 

mos à morte de Elvira, admit- 

tindo que o cadaver encon- 

trado era effeetivamente dessa 

horizontal ? 3 

Proyou que Elvira não vivia 

habitualmente embriagada ? 

Provou, com testemunhas in- 

suspeitas e  desinteressadas, 

que Elvira foi submettida, lo- 

go após á prisão, a um banho 
de agua fria? 

Não, nada provou, nada de- 

monstrou. 

Por mais de uma vez a fo- 

lha independente alludiu em 

seus artigos a um ferimento 

que se observava, diz ella, na 
cabeça do cadaver. 

E” celebre! 

Esse ferimento era na re- 

gião parictal direita ou na es- 

querda? Seria tao no ocei- 
pital? 

Esta E é muito 

importante e, sabida, talvez 

traga não pequena luz sobre 
o facto. 

Mas não. póde deixar de 

causar um certo. pasmo,, diga- 

mos antes uma certa descon- 

fiança, “o caso de “achar-se 

uma pessoa tão segura a res- 

peito de um ferimento exis 

tente numa cabeça e tão ir- 

certa ao mesmo tempo não só 

sobre a côr, como tambem: so- 

bre a fórma dos cabellos que 

cobrem essa mesma cabeça, 

Manifestámos nestes artigos 

uma suspeita que se apode- 

rára de nós e fizomos vêr que 

quem escreve na folha” inde- 

pendente devia ter seiencia da 
existencia do cadaver encon- 

trado no ribeirão dos Porcos 

anteriormento á à polícia, 

   

  

   

Perguntámos porque moti- 

vo não levou º escriptor o 
irrosolução sobre como havia 
de haver-se, e o temor de ser 

caso a senhora a 
  facto ao da au- 

toridade competente, e eis co- 

mo nos elle responde: 

Não levamos o faeto ao 

eiho ilhe da autoridade 

da occasião, podemos respon- 

der com uma phrase unica ;— 

porque não somos beocios.» 

hifiico! 

De tudo sabia, pois,a folha 

do Largo da Matriz, mas, co- 

mo não é beocia, ficou caladi- 

nha da Silya e Souza! 

«A nossa campanha, diz. el- 

la logo adiante, começóu de- 
vidos aos boatos». . 

Muito bem. Viu E o espi-! 

rito publico começava a preoc- 

cupar-se com o facto e que, 

assim, a polícia, farejando tal- 

vez um crime onde apenas vi- 

ra uma morte casual, proce- 

deria necessariamente ás devi- 

das investigações, e zás.. cini- 

ciou à campanha» e, prvi. 

dentemente, foi forgicando os 

culpados... 

Basta. Não digamos mais 

nada e esperemos o -encerra- 

mento do inquerito. 

  

  

328000 Agua de Lambary, A o 

Zaxambú, A - 328000 
ah) Mineral, Caldas - 29500) 

Guampos para cerca, “kilo 

No Bazar Pinhalense., 
  

Bia maneira te Iograr os tintos 

  

Uma senhora, tendo perdido 
um annel diamantes de 
consideravel preço, suspeitou 
que lh'o havia roubado a sua 
criada grave. Aceusou-a do 
furto, mas a rapariga negou-o 
firmemente. Esta, comtudo, fi- 
cou em grande sobresalto,por- 
que sabia que sua ama dava 
grande credito ás advinhações 
de um vizinho, que gozava da 
reputação de oraculo. Perce- 
endo a rapariga que a 'se- 

nhora tencionava ir consultal 
o sobre o caso, resolveu antes 
de tudo pôlo de prevenção. 
Foi com effeito á casa do vi- 
“inho, narrou-lhe o suceedido, 
confessou-lhe ter furtado!o an- 
Ho, ainda que com O unico in- 
tuito de se servir delle. como 
enfeite, manifestou-lhe a sua 

  

esse a certificar-se das su: 
suspeitas, e accrescentou : 

é vir amanhã procurar-vos.; 
zei-me o que devo fazer. 

nosso: adyinho, depois de 
curta reflexão; perguntou-lhe : 

—Ha: lá em casa aves de 
criação, patos, por exemplo £ 

— Sim, as pen ella, mui- 

  

tas. 
—Entre. ellas ha! alguma 

mais notavel por suas diabru- 
ras ? 

5 

Sim, temos um grande-côr- 
vo muito mau. 

-——Bem, então ide para casa, 
embrulhae o annel num “pe- 
daço de pão, dai-lh'o a comer, 
e deixe resto por minha 
conta ; porém. si. estimaes 
vossa reputação, não badaleis 
sobre isto a ninguem. 

A rapariga seguiu 
estas instrucções. 

Na manhã do dia seguinte, 
A ama entrou em casa do fei- 
ticeiro, expôz-lhe,o negocio, e 
as suspeitas que tinha da: sua 
criada. Elle pediu-lhe que es- 
perasse um pouco, e depois 
de haver consultado nose 
vros e feito varios calculos, 
disse-lhe, que lhe parecia que 
a criada estava innocente e que 
o annel tinha! sido engulido 
por algum animal negro. ave 
ou cão, pertencente ác casa. 

idéa do . corvo: oecorre: 

  

E)
 

  

á risca 

   

0 
immediatamente á pias 
se retira promettendo: ao adivi- 
nho um rico presente, si por 
suas informações, recuperasse 
o annel, 
Volta á casa, dá ordem para 

que matem e abram o pobre 
Ralpho, acha-selhe o anmnel. 
A rapariga recebe elogios e 
um bello presente para lavar 
a mancha da sua reputação: 
o adivinho é liberalmente re- 
munerado, e adquiriu. tal no- 
meada, que juntou grande for- 
e á custa dos crédulos. 

A verdade do caso ' só 
descoberta alguns annos de- 
pois, quando a criada, tendo 
casado muito bem, não receiou 
communicar todas as cireum- 
Stancias á sua antiga ama. 

foi 

  

  

Sabão anitos cai » 38500 
CERVEJA Rio ERG E anlis- 

tae União, garrafa sem. Casco So 
Chá mate, especial 1j2 Kilo. . 6700 

Na casa Gonçalves £ Irmão. 

—Eu sei que ella onte 
n 

frmas Prohibidas 

Sem possivel contestação, a 

  

nte 
commettidos no nosso. paiz, é 

o mau vezo, do; brasileiro an- 
gor sempre . carregado. de ar- 

  

  

  

Não pelo o directo das 
armas nos delietos, cireum- 
stancia aliás e pontadia mas 

pela implantação que, lenta e 
terrivelmente, fazem de idéas 
criminosas no espirito” quasi 
inculto da maioria dos nossos 
pafricios. 

O nosso: rustico: sentindo o 
peso das armas na cinta, in: 

ctivamente volta sua imag 
hação para” phantasias erimi- 
nosas. Depois, todo o homem, 
mesmo o' medroso, sentindo- 
se apoiado nas armas, bara- 
lha as fronteiras que separam 
o direito sagrado da legitima 

  

   
   
   

   

       
      

  

     

  

  
       
         

       

        
   

    

  

   

  

    

  

   

  

    

    

   

    

       

    
   
     

    

    

      

      

   
   
   
   

  

  

til e brutal. ue vê- 
mos o nosso Sebineio com sua 
indole meiga e pacifica tirar a 
vida de quemo offendeu ou 
suppõe ter offendido, conscio 

acto 

   

    
    

onça no caminho de sua roça. . 
Depois,as armas, Si assim po- 

demos nos exprimir, sãoo AB 

gna, quão perigosa profissão. 
O homem, tendo. de luctar 

sem armas.com outro homem, 
embora seja um hercu'es, for- 
cosamente recebe na lucta . 
contrões eierimentos que, mui- 
tas vezes, são o bastante para 
roçar rente as azas de uma 
carreira de valentias e bulhas. 

Pelo pouco que expendemos 
no-assumpto, vêmos que o uso: 
de armas prohibidas é o fa- 
ctor principal de quasi todos. 
os crimes no Brasil, quer “en: 
trando directamente nos delie- 
tos, quer encorajando os er 
minosos timidos, quer instruin- A 
do e adestrando valentões. 
desordeiros, quer finalmente 
actuando como um agente per- 
nicioso na educação do povo. 

ssim, se nos depara como 

uma medida salutar, uma Te- 

   

  

    
        

   
   

   
    
    

    

   
   
     

        

  

      

    

    

      
      

  

bidas, impondo penas rigoro-. 
sas aos fANBEnAECES nr ças 

  

  
  

mal, elles partiram. Ah! nada 
mudow na vida delles;A Fran- 

s vim passar; “testemunha 
das itos tempestades que 
e onavam: suasintimida- 

Italia mo ultou suas co- 
56 ê à Allemanha 

OU suas queveilas sem) ex- 
licagiis 
ndo mnnnia dos 
Ru «los por um oi ao, 

Siva amnovas pa 
gapiúnio mitim até aos: 

A add jnidos, e nem Chigag 0, 
neuns New-Yorl ii om iPad 
phia, o, di calmaram 
seus a j alentendi-|) 
dos. 

Um dia ent 
gar Re 

“tanto elles jul 
Seus Eoenios 

co nenhum. neta havia su- 
citado, e a visita massante de 
um onfadonho dorE redor 1 não 
tinha, prov Jacques 
nenhuma PAIO ra de reprova- 
ção, nem mesmo um simples 
franzir de sobrancelhas, A 
onze horas: encontravams 
reunidos na sata de “jantar; 
concordaram em que o assa-| 

      

temperada ao gosto delles, 
Tinham rido. das mesmas 

cousas, e até'os seus olhares 
haviam-se cruzado sem se ir- 
ritarem. E Calma lhes 
pareceu tão dôce, que por to- 

a E não ousaram fa- 
» de medo de que- 

da 
ar o d 

S|br asno 
Í   
Opa, to; , 

asa a aires e tor nou M ai 
sir. 

SIE 

do estava no ponto e a salada | 

le ? Fer-se-ia queimado ? Teria 
tomado a-sôpa mui precipita- 
damente * Ella olhou-o de no- 
yo, inclinou-se: para elle, e de 
repente, quasi colerica ; 

Gu não quero que estejaes 
a tossir desse pa estaes à 
caçoar commig: 

Jacques. AS “mais forte. 

Ella levantou-se. . : 

«Mas ; respondei, respondei to! 
"Jacques não cessava detos- 

  

os olhos cheios de lagrimas, 
elle tossia, e Joanna répetia: 

«Mas acabae com isso, aca: 
bae de vez, estaes à abhor 
vecor-me, 1respondei-me !>  En- 
tão como elle não rospondes-| 

e, Joanna tomou a eira, 
o 

        sir. Vermelho, congestionado, ai 

    

“Porque tossis! disse | ella, ase 

   
    

Quando nada mais 
sobre a toalha, ella cahi 
uma cadeira, soluçando. 

«Meu Deus, Reu deus, | 
|mo sou infeliz ! 

Jacques, que a 
sentia um. “immenso desejo de 

tel-a. 

“Apezar disso elle senti: 
seu intimo quanto. uma 
demonstração de seu. des: 
tentamento estaria po 
accôrdo com sua excellento | 
educação, e, temendo não po- 
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| a pi na-ca eça, 
a procurar os Radio
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> 55000 Kerozne. cais a 
Ar Sa, scça “JS Vel Halen cai À 

ler, acso S5SM0O 7 6800, 
ea RGO Ota e linnç pe. Jada 108500 

pi) a ttigo O jandia 10$800 a E Cla + ihar- 
O Elaas 418000 

ondições 8880 area de ego Racdo 8700 
sto Bal, papel jura melho 88800 AVN! Aran ca. 308000 

dos estes generos soflrerão grande reduci Aide E 

Vendas só à dinbeir 

ESPIRITO ao Dm PINHAL 

Commercial Halo Brasliano 
BA !CO COMMERCIALE ITALIARO DE S. PAULO 
andado em São Banto em 900 soh a co Gommercinte Mtaliamo e 3 G por da 

  

nos preços “para 

  

          je Timo Brasíliano, — 

EE anony ma 
Gapital realizado Ts. 5.00:0008000 
Fundo de reserva 1º. 1.000:099$000 

Com filiaes e agencia eu Ha a Janeiro, San- 
os, Botucatu, Ribeirão Preto, aros é Espi- 
ritoSanto do Pinhal 

    

Encarrega-se da compra ve “esda de titulos- 
cobranças de dividendos, em ssão de va tas de ere- 
dito, desconto: e cobrança de letras de e: ato de 
terra, coupons e útulo amo:tz amentes 
tel legraphicos e todo e qualquer PE no 
quncario. 

Paga-se qua em contas correntes conforme 
ajuste previo. 

  

  

    

Recebe epa com juros à prazo é com aviso. 
3 mezes a Bojo ) E 

>» » o] f ao anno 

  

to 
12» > Goro 

AGENTES NE   STA CIDADE 

PEDRO MONICIE LUIZ MONICI 

ARMADOR 

LauBinDO Marques 
1 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço 

de armação para solemnidades, religiosas (e pro- 

favas ; faz) ne para cnterramentos, ecas, ca- 
Pe. , 3          
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y aleados , DROGARIA PACÍTECO.— Em S Paulo :— BARUEL & COMP| 
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Mareelh no Rodris owes Guilherme 

Vo Pinbal 

Ea ZZENDAS FINAS 

“ Ronpas feitas 

a a0 seu estahelecimento e nan de “Visu? o ala SoT- 

   
ARMADOR 

Encarrega-se de todo serviço concernente a este | 

ramo de “industria, como sejam-—Armar Ú 

altares para casamento, ornamentação de egrejast 

e coretos para festas, armar «ças para 

para missas de setimo dia, altares mortuarios,| | 

camaras ardentes etc., etc., CLC.— : 

Tem sempre em deposito caixões para adultos e 

deste os mais modestos até os anjos; À 

de mais rico gosto. Sortimento completo de cos 

roas de punho, penna e biscuit. Tudo ; 

por preços baratissimos e 0 alcanç> de todos 

Ch mados a qualquer hora na sua casa. 

Rua: Fioriano Peixoto, esquina dal 
Pua Conselheiro Saraiva 

TELEPHONE N. ll 

Espirito santo Pinhal 

CHALET SANTO. ANTONIO, 
Ra pi 

Antonio Pinto Bueno 
Este -chalet, dispondo de um grande sortid, 

mento de bilhetes, de numeração lusida e toda, 

variada, tanto das loterias do E São Paulo, como | 
da Capital Federal, acha-se em condições de en 
viquecer a Sua: numer oa freguozia, felicitando-a 
com volumosos PACOTES de LºARGENT CONTANT. 

O seu proprietario recebe t legramina das To % 

terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos. 
sabbados. : 
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